
1 



2 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Circular 1 
Abril | 2019 

 
 
 
 
 
Organização 
Laboratório da Paisagem, Guimarães 
Núcleo de Estudos em Áreas Protegidas (NEAP), Universidade Federal de Santa 
Maria 
Universidade do Minho 
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 

 
 
  



3 

 
 
a. SOBRE ........................................................................................................................................ 4 

 
b. COMISSÃO E APOIO .......................................................................................................... 5 

 
c. PROGRAMA ............................................................................................................................. 6 

 
d. INSCRIÇÃO E PAGAMENTO ......................................................................................... 10 

 
e. CONTACTOS .......................................................................................................................... 11 

 

  



4 

a. SOBRE 
 
O Workshop Ibero Brasileiro sobre Áreas Protegidas acontece no 
Laboratório da Paisagem, entidade nascida de uma relação tripartida 
entre a Câmara Municipal de Guimarães, a Universidade do Minho e a 
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, cuja missão se premeia 
enquanto instituição de educação para a sustentabilidade e investigação 
e desenvolvimento.  
Gestão, proteção, salvaguarda, valorização e conservação são sinónimos 
utilizados quotidianamente numa atualidade de intensificação do uso do 
solo e de fragmentação territorial. Por detrás, um conjunto de 
instrumentos e iniciativas que os colocam em prática, no qual em particular 
dizem respeito as Áreas Protegidas. A sua criação pode ser considerada 
como uma importante estratégia de gestão e planeamento do território 
uma vez que estabelece limites e dinâmicas de uso e ocupação específicos, 
enquadrando-os e regulamentando-os em contextos específicos de 
elevado valor ecológico, patrimonial ou paisagístico. Este controlo e os 
critérios de uso que normalmente a elas se aplicam são frequentemente 
atribuídos em razão da valorização dos recursos naturais nela existentes 
ou, ainda, pela necessidade de resguardar ecossistemas e espécies raras 
ou ameaçadas de extinção, bem como a identidade de comunidades 
integradas na paisagem. 
O encontro proposto por via deste workshop, organizado pelo Laboratório 
da Paisagem e pelo Núcleo de Estudos em Áreas Protegidas da 
Universidade Federal de Santa Maria, tem como objetivo criar um diálogo 
crítico, atual, ilustrativo (com casos práticos e modus operandi de Portugal, 
Brasil e Espanha) e participativo em torno da temática proporcionando a 
discussão sobre a gestão, valorização e promoção das áreas protegidas. É 
pois, o equilíbrio entre a restrição e a permissão, o principal desafio da 
gestão, uma vez que, as questões relacionadas com o ordenamento do 
território, impõe restrições quanto à expansão urbana e/ou limitações no 
exercício dos direitos de propriedade e iniciativa privada. 
Este workshop destina-se a estudantes, investigadores, técnicos 
autárquicos, e empresas interessadas/dedicadas na gestão de áreas 
protegidas e planeamento do território. Tem como objetivo a promoção de 
um modelo de gestão que impõe uma maior eficiência na utilização dos 
recursos naturais e na valorização dos serviços dos ecossistemas. 
A ação formativa tem uma duração de aproximadamente 11 horas, dividida 
em 2 dias e irá explorar diferentes soluções em contexto europeu e 
nacional e partilhar exemplos de boas práticas aplicadas a nível local. Os 
conteúdos serão posteriormente aplicados em exercícios práticos e 
complementados com uma visita técnica. A gestão de áreas protegidas, as 
oportunidades para a Conservação de Áreas Protegidas e as ferramentas 
de Promoção e Valorização de Áreas Protegidas são alguns dos 5 módulos 
programáticos a abordar. 
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b. COMISSÃO E APOIO 
 
Comissão Organizadora 
 
Ricardo Nogueira Martins, Laboratório da Paisagem 
Suzane Bevilacqua Marcuzzo, Universidade Federal de Santa Maria 
 
António Bento Gonçalves, Universidade do Minho 
Diamantino Pereira, Universidade do Minho 
Domingos Lopes, Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 
Frederico Meireles, Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 
Jorge Fernandes, Câmara Municipal de Guimarães 
Rita Salgado, Câmara Municipal de Guimarães 
 
 
Apoio 
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c. PROGRAMA  
 

22 de maio, 2019 
Auditório do Laboratório da Paisagem 

 
Abertura  

09.00h - 09.30h 
 
Jorge Cristino,  
Presidente do Laboratório da Paisagem 
 
Sandra Vinhais Sarmento,  
Membro do Conselho Diretivo do Instituto da Conservação da Natureza e 
das Florestas, I.P.  
 
Adriano Severo Figueiró 
Representante da Universidade Federal de Santa Maria 
[virtual] 
 
António Fontainhas Fernandes, 
Reitor da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 
[a confirmar] 
 
Rui Vieira de Castro, 
Reitor da Universidade do Minho 
[a confirmar] 
 
Domingos Bragança, 
Presidente da Câmara Municipal de Guimarães 
[a confirmar] 
 
 

MÓDULO I 
Gestão de Áreas Protegidas 

09.30h - 10.30h 
 
Gestão de Áreas Protegidas no contexto português  
Luisa Jorge, 
Chefe de Divisão de Planeamento e Avaliação de Projetos, Instituto da 
Conservação da Natureza e das Florestas, I.P. 
 
Sostenibilidad y áreas protegidas en España 
Javier Martínez-Veja, 
Científico Titular, Instituto de Economía, Geografía y Demografía, Consejo 
Superior de Investigaciones Científicas (CSIC) 
 
Áreas Protegidas no Brasil: estudos de caso de Reserva Particular do 
Patrimônio Natural (RPPN) no Estado do RS 
Suzane B. Marcuzzo, 
Professora Adjunta, Coordenadora do Núcleo de Estudos em Áreas 
Protegidas (NEAP), Universidade Federal de Santa Maria 
 

10.45h – 11.00h 
 Pausa para café  
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MÓDULO II 
Oportunidades/fragilidades para a Conservação de Áreas Protegidas 

11.00h – 13.00h 
 
Herramientas para la gestión y ordenación del paisaje con las 
comunidades 
Pere Sala i Martí, 
Director do Observatori del Paisatge de Catalunya 
 
Floresta autóctone em Guimarães. Valor e oportunidades para a 
conservação e proteção [trabalhos do Plano de Paisagem] 
Ricardo Nogueira Martins, 
Investigador em Geografia, Laboratório da Paisagem 
 
Gestão e conservação da natureza de âmbito local  
Jorge Fernandes,  
Chefe de Divisão de Espaços Verdes do Departamento de Serviços 
Urbanos e Ambiente da Câmara Municipal de Guimarães 
Rita Salgado,  
Técnica superior, Departamento de Desenvolvimento do Território da 
Câmara Municipal de Guimarães 
 
Redução dos efeitos de fragmentação nas comunidades piscícolas em 
áreas protegidas da Bacia do Douro  
Rui Cortes, 
Professor Catedrático, Departamento de Ciências Florestais e 
Arquitectura Paisagista, Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 
 
Vezeiras no PNPG e a sua importância na proteção do ambiente 
António Bento Gonçalves, 
Professor Auxiliar, CEGOT e Departamento de Geografia da Universidade 
do Minho 
 
Gestão de espaços florestais: estudos de caso 
Cindy Elizabete Loureiro; Gonçalo Gonçalves, 
ACHLI – Associação de Conservação do Habitat do Lobo Ibérico 
 

13.00h – 14.00h 
 Almoço  

 
MÓDULO III 

 Promoção e Valorização de Áreas Protegidas 
14.00h – 15.00h  

 
Natural.Pt, marca nacional que promove as áreas protegidas e os seus 
valores  
João Carlos Farinha, 
Chefe de Divisão do Gabinete de Valorização de Áreas Classificadas e 
Comunicação, Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas, I.P. 
 
Da Geodiversidade à Geoconservação: 	a estratégia em Portugal 
Diamantino Pereira, 
Professor Associado com Agregação, Departamento de Ciências da Terra 
da Universidade do Minho 
 
Design da paisagem silvícola resiliente – casos de estudo 
Frederico Meireles, 
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Professor do Departamento de Ciências Florestais e Arquitetura 
Paisagista da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 
 

MÓDULO IV  
Sessão de Trabalho 

 Constituição de Documento de Referência 
15.00h – 16.30h  

 
Por meio de uma dinâmica, os participantes inscritos, intercambiam boas 
práticas, discutem a temática explorada informalmente e apresentam 
coletivamente, alternativas e rumos para construção de um cenário de 
áreas de conservação e proteção e respectivos incentivos de promoção à 
conservação do ambiente natural à escala nacional e local. As principais 
linhas, experiências e desafios darão origem a um manifesto/proposta 
vertido num documento de referência sobre Áreas Protegidas, que se 
tornará público e que é o reflexo do cruzamento de conteúdos 
representativos do diálogo ibero-brasileiro. 
 

16.30h – 17.00h 
Pausa e Degustação  

 
Evidenciar a importância de manter e restaurar ecossistemas autóctones 
por meio da valorização do seu potencial de eco mercado. 
 
[Degustação com o apoio da Natural.Pt, marca nacional ligada às áreas 
protegidas e aos valores a estas associados. Aposta na biodiversidade, na 
economia, no património e na identidade de Portugal que visa valorizar e 
promover, de forma integrada, os produtos e serviços associados a estes 
espaços. Associada à singularidade e valor ambiental e cultural das áreas 
protegidas de Portugal continental, a marca Natural.PT é uma iniciativa de 
promoção integrada do território, dos produtos e dos serviços existentes 
nas áreas protegidas, e na sua envolvente próxima, e que com elas 
partilhem valores e princípios de sustentabilidade e valorização da 
natureza e dos recursos endógenos.] 
 

17.00h – 17.30h – Apresentação e Debate 
 
Apresentação das principais linhas norteadoras fruto da discussão entre 
pares. 
 

20.00h   
Jantar social 
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23 de maio, 2019 
Montanha da Penha 

MÓDULO V 
Visita técnica à Montanha da Penha 

Esforços e boas práticas para a promoção de Área Protegida de 
âmbito local 

09.15h – 13.00h 

A visita técnica objetiva evidenciar em campo a importância de manter e 
restaurar ecossistemas autóctones com o caso particular de trabalho da 
Montanha da Penha (613 m). Área florestal de excelêncica congrega 
importantes valores de biodiversidade e geodiversidade representa 
atualmente importantes esforços e boas práticas para a promoção de 
Área Protegida de âmbito local no processo de classificação da Montanha 
da Penha. 
No terreno, a reflorestação do Monte de Monchique na Montanha da 
Penha, por exemplo, objetiva, entre outras iniciativas, compreender a 
revisão da ocupação florestal para uma mata autóctone de conservação 
com base em processos de zonamento e mapeamento de espécies 
lenhosas exóticas invasoras. 
O Município de Guimarães, segundo proposta da LOCUS-UTAD e do 
Laboratório da Paisagem propõe-se rever a ocupação florestal de três 
parcelas rústicas, na proximidade do cemitério de Monchique. Estas 
encontram-se em situação de cabeço secundário à Montanha da Penha 
(designado de Monte de Monchique). 

Itinerário de trabalho: 

1. Montanha da Penha
Valores naturais, biótopos e culturais

2. Acompanhamento in loco dos trabalhos de faseamento das
intervenções das parcelas 2 e 3

3. Rota da Biodiversidade
4. Quinta do Barredo

Acompanhamento técnico da visita:  
Câmara Municipal de Guimarães, Laboratório da Paisagem, Universidade 
de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD) - Laboratório LOCUS. 

Ponto de encontro: 
09h15 | Teleférico de Guimarães (41.441684, -8.285357) 

13.00h – 14.00h 
 Almoço tradicional na Montanha da Penha 

– Encerramento –
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d. INSCRIÇÃO E PAGAMENTO 
A inscrição no Workshop Ibero Brasileiro sobre Áreas Protegidas são 
obrigatórias, limitadas aos lugares existentes e sujeitas a confirmação - 
formalmente validada após o pagamento da inscrição - devendo ser 
preenchido para o efeito este formulário. 
 
Taxa de inscrição* 
 Até 10 de 

maio 
 

Estudante de Licenciatura ou Mestrado das Instituições parceiras (1) 70 EUR 
Estudante de Doutoramento das Instituições parceiras (1) 90 EUR 
Pós-doutorando, docente, investigador das Instituições parceiras (1)  
 

100 EUR 

Estudante de Licenciatura ou Mestrado  90 EUR 
Estudante de Doutoramento  110 EUR 
Pós-doutorando, docente, investigador  
 
Geral/Outros 

120 EUR 
 
150 EUR 
 

1. A Universidade do Minho (UMinho) e a Universidade de Trás-os-Montes e Alto 
Douro (UTAD). 
*A inscrição inclui o programa científico e social, saídas de campo (incluindo a 
subida de teleférico), pausas para café, almoços, jantar, materiais alusivos ao 
evento e certificado de frequência. 
* A inscrição no workshop não inclui alojamento ou despesas de transporte 
pessoal.  
* Como comprovativos do estatuto institucional podem ser apresentados uma 
cópia do cartão de estudante ou um certificado da instituição. 
 
Pagamentos 
O pagamento é realizado somente via transferência bancária com o valor 
correspondente em EUR. 
Os participantes devem formalizar o pagamento para: 
 
Laboratório da Paisagem – Guimarães  
NIB: 0010 0000 53443400001 26 
IBAN: PT50 0010 0000 5344 3400 0012 6 
BIC SWIFT – BBPIIPTPL 
 
Após preencher o formulário de inscrição, envie uma cópia digitalizada 
legível da sua transferência bancária para: geral@labpaisagem.pt com o 
assunto: “WIBAP-transf” e com os seguintes elementos: Nome completo 
do participante e Instituição e prova do estatuto institucional (se aplicável). 
  

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSc7r0nsQWGnxbSmXO_wuykftbUgouEAh1DkFkp3E7VSP0_BpA/viewform
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e. CONTACTOS

Laboratório da Paisagem 
Rua da Ponte Romana 
4835-095 
Creixomil, Guimarães 
Portugal 

+351	253	421	218
www.labpaisagem.pt
geral@labpaisagem.pt
facebook.com/labpaisagem

Lat: 41°26'20.30"N  
Long: 8°19'12.50"W	
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